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RESUMO: 

 

Com a produção animal em grande escala e a crescente demanda, os custos dos insumos têm 
aumentado nos últimos anos. Diante desse cenário, a busca por alimentos alternativos que 

possam substituir total ou parcialmente os principais ingredientes presentes nas formulações de 

rações tem se intensificado. A mandioca e tanto a parte aérea quanto subprodutos do 

processamento da raiz, como silagem, feno, raspa integral e casca da mandioca, têm se 

destacado devido à facilidade de cultivo, expressiva produção e à possibilidade de 

aproveitamento de resíduos culturais na alimentação animal, são excelentes fontes energéticas 

e/ou proteicas que podem substituir alimentos convencionais, como o milho ou a soja na dieta 

animais ruminantes e não ruminantes, tornando uma cultivar de ampla versatilidade em relação 

às suas possibilidades de uso. A inclusão desses alimentos na dieta dos animais de produção 

pode contribuir para a redução dos custos de produção para os produtores rurais e minimizar 
potenciais impactos ambientais, representando uma abordagem importante e necessária para o 

desenvolvimento de sistemas de produção mais sustentáveis e economicamente viáveis. 

  

Palavras-chave: Alimentação; alternativos; nutricionais; processamento; produção. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O setor de produção animal apresenta aproximadamente 70% dos custos com 

alimentação, a maioria das dietas contém como base milho e soja na formulação, competindo 

com a alimentação humana e sofrem oscilações nos preços de aquisição em virtude da 

sazonalidade associada a eles (Dos Santos et al., 2021). Ao direcionar a diminuição dos custos 

de produção e também poluição ambiental, optou-se por incorporar os resíduos gerados durante 

o processamento da mandioca na alimentação dos animais (Matte et al., 2021). Tanto os 

resíduos como os subprodutos podem ser utilizados como alternativas nutricionais para compor 

as dietas animais em determinadas proporções, reduzindo os custos produtivos (Casagrande, 

2021). A mandioca é uma fonte importante de alimento para animais domésticos, sendo 

utilizada tanto a parte aérea quanto subprodutos do processamento da raiz, como raspa e casca 

ressalta que a mandioca possui excelentes qualidades nutricionais (Hisano et al., 2008). 

Segundo Chaves et al., (2014), o termo subproduto foi criado para caracterizar aqueles 

produtos resultantes de um processamento em que o objetivo final da produção é um outro 

produto, que por muitas vezes apresenta uma conotação negativa desses alimentos. Aproveitar 

plenamente esses subprodutos muitas vezes é limitada devido à falta de conhecimento sobre 

suas propriedades nutricionais, potencial econômico como componentes para ração e o 

desempenho de animais alimentados com esse tipo de alimento, quando analisados apresentam 

qualidade excepcional (Luiz, 2016). 

A substituição parcial ou total dos insumos mais utilizados na formulação das rações, 

como o milho e a soja, por ingredientes alternativos permite redução significativa dos custos, 

oferece destino a subprodutos de indústrias ou produção agrícola, impulsionam a agricultura 

familiar, além de ser uma prática ambientalmente correta, uma vez que seriam descartados de 

forma irregular (Vasconcelos, 2018). 

O uso desses subprodutos na alimentação animal depende basicamente do conhecimento 

sobre sua composição bromatológica, dos fatores limitantes, do desempenho animal e do seu 

custo, disponibilidade anual/regional, visando manter em níveis adequados, além da viabilidade 

econômica de seu uso, a segurança alimentar e ambiental (Meneghetti; Domingues, 2022). 

 

2 OBJETIVO 
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Objetivou-se com esta revisão de literatura fazer um levantamento bibliográfico do 

aproveitamento dos subprodutos obtidos da mandioca, ressaltando a importância e seus 

benefícios aos animais ruminantes e não ruminantes. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Para a elaboração deste trabalho, foi adotada uma metodologia de revisão bibliográfica, 

envolvendo a análise de diversas publicações na área da nutrição animal com subprodutos da 

mandioca. Portanto, trata-se de uma pesquisa descritiva, utilizando publicações que se alinham 

adequadamente com a linha de pesquisa, selecionadas para serem usadas como referências e 

fontes de informação. Os meios adotados para conduzir a pesquisa incluem revistas, artigos 

científicos, teses, dissertações, entre outras fontes pertinentes. Para localizar esses materiais, 

foram empregadas palavras-chave como alimentação; alternativos; nutricionais; 

processamento; produção, a partir de Bases Indexadoras de Dados como o Google Acadêmico, 

SciELO,  

 

4 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
4.1 Mandioca na alimentação animal 

 

De acordo com a última atualização do (IBGE, 2023) Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística, a produção de mandioca no Brasil em 2022 atingiu 18 milhões de toneladas 

cultivadas numa área de 1,22 milhão de hectares, representando uma produtividade de 14 t/ha.  

A mandioca pertence à classe das Dicotiledôneas, à subclasse Archiclamydeae, à ordem 

Euphorbiacées, à família Euphorbiaceae, ao gênero Manihot e à espécie Manihot esculenta 

(Souza et al., 2006). É uma planta típica e originária do nordeste brasileiro, se destaca nesta 

região pelos altos índices de produtividade, em função de sua adaptação às diferentes condições 

de adversidades do meio, do fácil manuseio de seus produtos e principalmente, pelo valor 

nutricional que apresenta (Silva, 2018). Conhecer a composição bromatológica dos alimentos, 

principalmente os alternativos, deve ser amplamente compreendida para atender às 

necessidades nutricionais dos animais (Pereira, 2021).  

Conforme Marques e Maggioni (2022) a parte aérea caracteriza-se por apresentar 

maiores teores de fibra bruta e proteína, enquanto as raízes apresentam elevados teores de 

carboidratos não estruturais, podendo ser utilizada de várias formas com composições variáveis 

em função da proporção de caules e folhas e da altura de colheita do material para a ensilagem 

conforme mostrado na tabela abaixo: 
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Tabela 1 – Composição bromatológica da raiz e parte aérea da mandioca*. 

     Alimento MS PB EE FB MO FDN FDA NDT 

Raiz - 3,1 1,3 3,1 - - - - 

Parte aérea - 24,0 6,5 20,6 - - - - 

Silagem da parte aérea - 10,5 - - - - - 62,0 

Silagem do terço superior da rama 25,2 19,4 4,2 - 92,4 50,7 40,8 58,7 

Feno terço superior 88,9 14,0 5,2 24,8 92,6 74,2 45,0 - 

*Valores expressos em % da matéria seca. 

Dados adaptados de Marques e Maggioni (2022). 

 

De acordo com Vita (2021), as variedades da mandioca são normalmente classificadas 

como bravas e mansas, dependendo do conteúdo de ácido cianídrico (HCN) presente na 

cultivar, sendo influenciado pela idade da planta e das condições ambientais, como solo, clima, 

altitude e práticas de cultivo. O seu consumo é limitado tanto na alimentação humana como na 

nutrição animal devido a sua toxicidade (Cardoso Júnior, 2004). Pereira et al., (2016) relata que 

a raiz da mandioca apresenta como limitante de uso na dieta das aves, o seu elevado teor de 

umidade e a presença de glicosídeos cianogênicos, pois após injúria mecânica originaram o 

ácido cianídrico composto extremamente tóxico e com potencial para matar aves, mesmo em 

doses baixas.    

A mandioca possui valores energéticos similares ao milho e sobressai por apresentar 

maior digestibilidade para ambas às espécies animais e por não possuir complexo com lipídios 

que promove melhor ambiente ruminal para os animais ruminantes (Miranda, 2020). Tinini et 

al., (2021) ressalta sobre o amido ser um dos fatores que mais é levado em consideração na 

seleção da cultivar, pois é o composto mais abundante nas raízes da mandioca, tem um papel 

inicial de fonte de energia biológica e influencia várias tecnologias da indústria alimentar 

(Diniyah et al., 2018). A quantidade de proteínas presentes nas folhas também é bastante 

satisfatória, o que a torna importante fonte de alimento, da raiz à parte aérea, pode ser totalmente 

utilizada na alimentação animal, podendo ser fornecida diretamente aos animais na forma 

desidratada, ensilada e após murcha (Vasconcelos, 2018). No cultivo tradicional da mandioca, 

a parte aérea da planta serve apenas para a produção do caule para replantio de novas áreas, o 

restante 80-90% do material é normalmente descartado, o que poderia se transformar em leite 

e carne pelos ruminantes (Vita, 2021).  

No processo de industrialização da mandioca são gerados resíduos sólidos e líquidos, 

ao utilizar tais subprodutos na nutrição animal, colabora-se para a diminuição do seu descarte 

inadequado no meio ambiente (Broch et al., 2018). Os resíduos líquidos são constituídos pela 

água oriunda do processo de lavagem das raízes, já os resíduos sólidos do processamento das 
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raízes como casca, raspa, farelo de varredura e parte aérea são de interesse na alimentação de 

bovinos (Meneghetti; Domingues, 2022).  

A redução dos custos dos sistemas de produção de ruminantes tem despertado interesse 

por estudos de fontes energéticas alternativas que substituam os concentrados energéticos 

tradicionais, conferindo maior competitividade e sustentabilidade ao setor (Rangel, 2008). 

Mesquita et al., (2018), realizou um estudo em relação ao investimento e custeio do 

confinamento de ovinos alimentados com dietas contendo farelo de casca de mandioca, com 

níveis de inclusão nas proporções de 0; 14; 28; 42%, e constataram que o nível 28% de inclusão 

de farelo de casca de mandioca apresentou os menores gastos com investimento e nas despesas 

com custeio, porém o nível 42% gerou menores custos devidos aos baixos gastos com 

alimentação, gerando assim, um menor custo total. Silva; Silva (2021), afirmam por meio de 

pesquisas que utilizam alimentos alternativos para suínos, entre os quais a mandioca e seus 

subprodutos mostraram-se importantes para reduzir os custos na alimentação. De acordo com 

Hisano et al., (2008) alguns estudos demonstram que a inclusão de mandioca na alimentação 

de peixes, tanto a parte aérea quanto a raiz, pode melhorar o desempenho zootécnico e a 

viabilidade econômica da ração, apresentando benefícios tanto econômicos quanto nutricionais. 

O estudo de Guimarães et al., (2004) demonstrou que a substituição do milho por mandioca em 

50% nas dietas para tilápia do Nilo não afetou o ganho de peso, a conversão alimentar e o 

rendimento de filé mas, a substituição em 100% resultou em maior quantidade de gordura 

visceral. 

É fundamental que sejam realizados estudos, análises e comparações para avaliar a 

viabilidade da inclusão desses alimentos na dieta dos animais, considerando fatores como o 

desempenho zootécnico, eficiência produtiva, sustentabilidade e a rentabilidade da produção. 

A adoção de novas práticas alimentares na criação de animais representa uma abordagem 

importante e necessária para o desenvolvimento de sistemas de produção mais sustentáveis e 

economicamente viáveis. Dessa forma, os produtos e subprodutos da mandioca de uso mais 

utilizados na alimentação animal, se destacam a parte área em fenos ou silagem, raspa integral, 

casca da mandioca, dentre outros componentes residuais.  

 

4.1.1 Parte Aérea 

 

A parte aérea superior da rama da mandioca pode ser utilizada tanto na alimentação 

humana quanto animal. Podendo ser administradas sob as formas de feno, silagem ou após a 

murcha, sendo caracterizada como resto cultural e muitas vezes são desperdiçadas durante a 
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colheita ou no processo de apara, sendo deixada para incorporação ao solo resultando em adubo 

orgânico, pode ser aproveitada como alimento de alto teor proteico, dependendo da relação 

entre caule/folha contida na mesma (Silva, 2018).  

Rangel et al., (2008) recomendam fornecer a parte aérea da mandioca picada, com 

tamanhos de partículas entre 3 a 5 cm. No caso de variedades mansas, o material picado pode 

ser fornecido aos animais imediatamente, já as variedades com elevados teores de HCN, devem 

sofrer um processo de murcha de no mínimo 24 horas, para diminuir o teor de ácido cianídrico 

a níveis não prejudiciais aos animais (Fialho et al., 2011). Conforme Silva (2018), o processo 

de desidratação das folhas da mandioca proporciona a eliminação de cerca de 70% a 80 % da 

umidade da mesma, ainda pode aumentar a concentração de substâncias nutritivas e reduzir os 

teores do ácido cianídrico.  

A utilização dos subprodutos da mandioca como silagem é considerada como alternativa 

para alimentação animal. Lima (2010) diz que o processo de ensilagem da parte aérea da 

mandioca deve seguir o mesmo princípio de fermentação anaeróbica daquela utilizada para 

conservação de qualquer forrageira. Em outro estudo, Suzuki (2018) avaliou a composição 

bromatológica da silagem de milho com diferentes níveis de substituição por rama de mandioca 

em diferentes proporções, concluindo que a utilização de silagem do terço superior da mandioca 

é vantajosa em regiões produtoras de mandioca, em substituição ao milho na produção de 

silagem e obter diferenças na composição, sendo a silagem de 100% da mandioca a melhor 

opção.  

A fenação da parte aérea da mandioca é um processo de conservação de forragens que, 

além de manter a qualidade do material após a colheita, facilita seu uso na fabricação de 

alimentos, eleva a concentração de nutrientes e elimina a maior parte do ácido cianídrico (Silva, 

2003). O autor ainda destaca a produção de feno das partes mais tenras da planta para o 

fornecimento aos animais ruminantes e não ruminantes, embora contenha mais glicosídeos 

cianogênicos. Com a desidratação pode-se obter um feno que oferece numerosas vantagens 

podendo ser usado diretamente ou em mistura com outros componentes da ração.  

O fornecimento da parte aérea após a murcha possibilita a diminuição da toxicidade, 

inclusive nas variedades consideradas mansas, pois a discrepância no teor de toxicidade entre 

as partes aéreas das variedades é mínima (Silva, 2018). Conforme Macedo (2016)  intervalo de 

tempo entre a colheita e a distribuição aos animais varia de acordo com o grau de toxicidade 

das variedades empregadas, a espécie animal e a idade dos animais. Na prática, recomenda-se 

fornecer a parte aérea somente após um período de maturação de 12 a 24 horas após a colheita, 
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a fim de diminuir a concentração do ácido cianídrico a níveis seguros para a alimentação animal 

(De Almeida; Fialho, 2005). 

 

4.1.2 Fenação 

 

O propósito principal da técnica de fenação é manter o valor nutricional das folhas 

semelhante ao seu estado natural, enquanto também reduz o teor de ácido cianídrico a níveis 

seguros para a alimentação animal (Andrade, 2023). No processo de conservação da cultivar 

além de manter a qualidade do material após a colheita, facilita seu uso na fabricação de 

alimentos, eleva a concentração de nutrientes e elimina o excesso de umidade, a fim de 

prolongar o período de armazenamento (Silva, 2003). O autor ainda destaca a produção de feno 

das partes mais tenras da planta para o fornecimento aos animais ruminantes e não ruminantes, 

embora contenha mais glicosídeos cianogênicos. Com a desidratação pode-se obter um feno 

que oferece numerosas vantagens podendo ser usado diretamente ou em mistura com outros 

componentes na formulação da ração (Martins, 2008).  

A desidratação natural, sob a influência dos raios solares, é o método mais eficaz para a 

eliminação do ácido livre, que se volatiliza rapidamente devido à alta temperatura, juntamente 

com a ação do vento (Matte et al., 2021). Durante o processo de produção de feno, o objetivo é 

reduzir o teor de umidade nas partes aéreas, envolvendo a remoção do excesso de umidade, 

com o intuito de atingir um teor de umidade de 10% a 20%, podendo ser armazenado por tempo 

suficiente e fornecidos aos animais quando necessário (Vita, 2021). Como destacado por 

Andrade (2023), quando a produção de feno é destinada para animais não ruminantes, é 

recomendável utilizar partes como hastes novas e folhas, que compreendem aproximadamente 

o terço final ou a porção superior da parte aérea. Silva (2017) avaliou o efeito da substituição 

do feno de tifton 85 por feno da parte aérea da mandioca sobre o consumo, parâmetros 

bioquímicos e desempenho de ovinos em confinamento, e por a mandioca apresentar 

metabolismo C3 essa condição torna os tecidos da cultivar mais fácil de mastigar e digerir, 

principalmente quando comparada ao Tifton 85, de metabolismo C4 rica em feixes vasculares 

fibrosos. 

Oliveira (2016) realizou um experimento a fim de avaliar inclusão de níveis crescentes 

do feno da parte aérea da mandioca (0; 3; 6; 9 e 12%) em rações para suínos nas fases de 

crescimento e terminação, concluindo assim que o feno da parte aérea da mandioca pode ser 

incluído em até 12% em rações para suínos nas fases de crescimento e terminação sem que haja 

prejuízos no desempenho e características de carcaça dos animais. Em outro estudo realizado 
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por Santos et al., (2013) com codornas japonesas, foi avaliada a viabilidade de adicionar uma 

mistura de folhas e raízes desidratadas de mandioca à ração das aves na fase de cria, os 

resultados indicaram que era possível adicionar a mistura em até 50% da ração sem prejudicar 

o desempenho dos animais. 

 

4.1.3 Silagem 

 

Conforme Tinini et al., (2021) a utilização do terço superior para a produção da silagem 

tem sido considerada como uma das melhores alternativas para a produção animal, 

principalmente na dieta de ruminantes, por apresentar bom teor de proteína bruta. Um 

experimento realizado por Tagliapietra et al., (2019) concluíram que as silagens com 

concentração 80:20 apresentaram maiores teores de proteína cerca de 16,2%, em virtude da 

maior concentração de folhas, do que as na concentração 70:30 com 14,3% sendo possível 

elaborar silagens com diferentes concentrações de proteína e energia sendo capaz de atender as 

exigências nutricionais. Porém, quando se trata do método de ensilagem é um ponto importante, 

pois, de acordo com Souza (2019) o elevado teor de proteína bruta presente causa efeito 

tamponante dificultando a redução do pH aos níveis ideais para o processo de fermentação da 

silagem.  

O processo de conservação segue o mesmo princípio de fermentação anaeróbica de 

qualquer outra forragem conservada, provocando redução no pH a níveis que inibem a atividade 

microbiana preservando suas características e inibindo o desenvolvimento de microorganismos 

indesejáveis na composição da silagem (Souza, 2019). A silagem do terço superior das ramas 

apresenta pH baixo, grande proporção de ácido lático e pouco N-amoniacal o que permite 

excelente conservação (Cação et al., 2022).  

A utilização da silagem da raiz de mandioca em diversas proporções como substituto de 

alimentos energéticos é comum, por apresentar elevada concentração de carboidratos não 

estruturais, principalmente de amido, e baixa quantidade de proteína bruta (Ramalho et al., 

2006). 

O amido da mandioca apresenta maior degradabilidade efetiva e digestibilidade quando 

comparada ao milho, por meio da inexistência de pericarpo, endosperma córneo e periférico, 

matriz proteica e outras características físicas e químicas (Oliveira, 2019). O elevado teor de 

carboidratos solúveis favorece a fermentação láctica, e devido à alta concentração de amido 

presentes nas raízes é necessário o armazenamento e conservação adequada do alimento, 

possuindo ainda potencial de reduzir os riscos de intoxicação pelos compostos cianogênicos 



18 
 

(Hoch, 2017). Silva et al., (2008) ao avaliarem a inclusão de silagem de mandioca na 

alimentação de suínos, não foram encontradas diferenças significativas entre a dieta com 

silagem de mandioca e a ração de referência em relação ao consumo de ração e ganho de peso, 

apesar de ter tido melhoria na conversão alimentar. Duarte et al., (2013) estudaram a inclusão 

de até 20% de silagem da raiz de mandioca na alimentação de codornas de corte com 8 a 21 

dias de idade, a fim de avaliar o consumo, ganho de peso e conversão alimentar, sugerem a 

inclusão de 20% de silagem de mandioca na dieta das codornas. 

O teor de umidade da biomassa para a confecção da silagem deve ser considerado, 

intervindo na qualidade do material, ocorrendo perdas de efluentes por meio da lixiviação de 

fluidos, causando quedas de valor nutritivo, proporcionando o ambiente propício à propagação 

de microrganismos indesejáveis durante a fermentação (Nogueira, 2021). Conforme Araújo 

(2017) as raízes da mandioca apresentam 62% e 68% de umidade e carboidratos facilmente 

fermentáveis sendo considerado excelente para o processo de ensilagem. Além do processo de 

conservação e disponibilidade do alimento para os animais, a metodologia minimiza os riscos 

de intoxicação por meio do ácido cianídrico produzido pela hidrólise de glicosídeos 

cianogênicos presentes em altas concentrações (Souza, 2019). 

 

4.1.4 Raspa Integral 

 

A raspa da mandioca se tornou uma excelente alternativa por ser um método artesanal e 

mais acessível aos pequenos produtores, o processo de obtenção da raspa é a partir da raiz da 

mandioca picada e desidratada, e logo em seguida moída (Silva; Silva, 2021). É considerada 

um alimento energético por motivo do elevado teor de amido e baixos níveis de proteína, 

podendo substituir parcialmente a proporção de milho ou sorgo nas rações (Vasconcelos, 2018). 

Conforme Silva; Silva (2021) por apresentar baixo nível proteico deve-se ajustar nas dietas à 

base da raspa integral, do mesmo modo que é deficiente em alguns aminoácidos essenciais 

como metionina, triptofano e cistina, porém é rica em lisina. 

De acordo Souza et al., (2010), a produção da raspa de mandioca permite melhor 

aproveitamento da mandioca, uma vez que a raiz é extremamente perecível e não pode ser 

armazenada por mais de três a quatro dias sem cuidados especiais. Se tornando uma forma 

barata e eficiente pois, ao expor as raízes trituradas ocorre a redução dos compostos 

cianogênicos (Vasconcelos, 2018). Para os autores, a utilização para as espécies não ruminantes 

o processamento deve ser bem feito para não causar intoxicação, que por sua vez não sofrem 
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degradação ruminal, onde serão absorvidos em excesso no intestino afetando rapidamente estes 

animais. 

Pereira et al., (2016) avaliou o efeito de níveis crescentes de inclusão da raspa da 

mandioca (0, 6, 12, 18 e 24%) em rações de codornas japonesas, na fase de postura, sobre 

desempenho, qualidade dos ovos e viabilidade econômica das dietas, concluindo que a inclusão 

de 24% de raspa de mandioca proporcionou menores custos com arraçoamento, recomendando 

assim a inclusão de até 12% de raspa de mandioca na ração de codornas em postura, em níveis 

mais elevadas de 18% e 24% promovem aumento do consumo de ração, piora na conversão 

alimentar e redução do peso do ovo. Silva; Silva (2021), conclui que a inclusão da raspa de 

mandioca na alimentação de suínos, quando corrigido a deficiência em proteína e os índices de 

HCN pode substituir de forma parcial ou total a matéria-prima concentrado energético, para 

que a inclusão dela supra todas as exigências nutricionais dos suínos. 

 

4.1.5 Casca da Mandioca 

 

A casca da mandioca é o resíduo resultante do processo de limpeza e descasque obtido 

durante o início da fabricação da farinha de mandioca, constituído de casca, entrecasca e pontas 

de mandioca, apresentando em torno de 85% de umidade e pode ser utilizada na dieta dos 

animais nas formas in natura, desidratada ou silagem (Santos, 2014). Dourado et al., (2017), 

realizou a caracterização bromatológica de casca da mandioca, apresentando o teor médio de 

proteína bruta de 6,9%, os valores encontrados para FDN de 63,5% sendo influenciado pelas 

variedades e também pela precisão do corte que é feito momento do descasca das raízes, matéria 

seca da casca úmida e desidratada foram respectivamente 54%. O mesmo autor, alega que a 

casca de mandioca desidratada apresenta em sua composição teores mais elevados, 

particularmente de fibra e seus componentes, o que poderá ocasionar na menor disponibilidade 

da energia, mas que tem potencial para ser utilizado na alimentação animal. 

 Guimarães (2012) realizou a avaliação dos efeitos dos níveis de inclusão da casca da 

mandioca sobre o consumo, digestibilidade e desempenho de cordeiros confinados, em níveis 

de (0, 10, 20, 30%) em relação à matéria seca da dieta, concluindo que a casca da mandioca 

pode ser incluída na dieta em até 30%, sem comprometer o consumo e o desempenho de 

cordeiros confinados. Um estudo realizado por Santos (2014) avaliando o efeito da substituição 

do milho pela casca da mandioca em níveis (0, 33, 66, 100%) em dietas para vacas leiteira sobre 

o consumo, digestibilidade, produção, composição e perfil de ácidos graxos do leite e síntese 

de proteína microbiana, concluiu que esta substituição não é recomendável para vacas em 
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lactação, pois diminui o consumo, a digestibilidade e a produção de leite, porém não altera a 

composição do leite e a substituição parcial promove melhoria no teor de ácidos graxos 

desejáveis no leite. 

 

4.2 DESEMPENHOS ZOOTÉCNICOS EM ANIMAIS RUMINANTES E NÃO 

RUMINANTES 

 

 Santos et al., (2009) realizou um experimento utilizando silagem de folhagem da 

mandioca em substituição da silagem de milho em na dieta de vacas em lactação nos níveis de 

inclusão (0, 20, 40 e 60%)  e concluíram que os níveis de substituição observados não 

ocasionaram alterações na produção, qualidade e perfil de ácidos graxos do leite, exceto alguns 

ácidos graxos saturados de cadeia curta. Os mesmos autores, complementam que a substituição 

de 20 a 60% da silagem de milho pela utilização do resíduo mostrou-se mais econômica em 

relação à receita bruta do leite e aos custos operacionais, sendo possível aproveitar esse resíduo 

na produção de leite para torná-la mais viável economicamente.  

Ferreira et al., (2021) avaliou o efeito dos níveis de inclusão da raspa integral da raiz da 

mandioca sobre o desempenho produtivo de frangas da linhagem Ross no período de um a 42 

dias de idade com níveis de inclusão da casca de mandioca 0, 10, 20, 30% na matéria seca da 

dieta e o volumoso o feno da parte aérea de mandioca, concluindo que a casca da mandioca 

pode ser incluída na dieta até 30%, sem comprometer o consumo e desempenho dos animais. 

O estudo de Guimarães et al., (2014) teve como objetivo avaliar os efeitos de níveis de 

inclusão de casca de mandioca sobre o consumo, digestibilidade e desempenho de cordeiros 

confinados com níveis de inclusão de casca de mandioca (0, 10, 20, 30%) na matéria seca da 

dieta e feno de folha de mandioca, concluindo que a casca da mandioca pode ser incluída na 

dieta em até 30% sem alterar o consumo e o desempenho dos animais. Os autores ainda 

ressaltam a importância de considerar a qualidade da casca de mandioca e a forma como ela é 

incorporada às rações para garantir um resultado ótimo. 

  

4.3 TOXICIDADE CIANOGÊNICA DA MANDIOCA 

 

As mandiocas da variedade brava possuem elevado teor de glicosídeos cianogênicos e 

por isso apresentam sabor amargo que só podem ser fornecidas aos animais após o 

processamento, diferentemente das mandiocas mansas que não tem sabor amargo e contém 

baixo teor de cianogênicos, deixando a critério do produtor o processamento ou não para 
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utilização (Zago et al., 2016). A avaliação das propriedades químicas em relação aos teores 

destes glicosídeos para classificar as plantas de mandioca pode variar em função do cultivo, 

idade e parte da planta, alterações de acordo com o ambiente e práticas culturais (Oliveira et 

al., 2012). Os autores ainda ressaltam os teores de toxidez, em variedades não tóxicas 

apresentam menos de 50 mg de HCN/kg de raízes frescas, pouco tóxicas apresentam de 50 a 80 

mg de HCN/kg de raízes frescas, tóxicas apresentam de 80 a 100 mg de HCN/kg de raízes 

frescas, e muito tóxicas apresentam mais de 100 mg de HCN/kg de raízes frescas.  

Em ocorrência natural dos glicosídeos linamarina e lotaustralina presente no tecido 

vegetal são liberadas quando a célula sofre lesão que em consequência da hidrólise produzem 

o ácido cianídrico (HCN) responsável por efeitos tóxicos nos animais (Rangel et al., 2008).  De 

acordo com Oliveira et al., (2012) a maior disponibilidade de nitrogênio no solo favorece a 

síntese de glicosídeos cianogênicos nas plantas. Todos os tecidos da mandioca apresentam estes 

compostos, porém os maiores teores de cianoglicosídeos encontram-se nas folhas da mandioca 

enquanto as raízes apresentam níveis bem mais baixos (Linhares et al., 2019). Rangel et al., 

(2008) ressalta que quando há ruptura dos tecidos facilita o maior contato entre linamarase e 

linamarina ocorrendo maior liberação de ácido cianídrico por volatilização, ou seja, qualquer 

processo que provoque a ruptura tais como, esmagamento, moagem etc., desencadeará no 

mesmo efeito de liberação de HCN, diminuindo a toxicidade dos produtos.  

Importante ressaltar o fornecimento da mandioca para consumo dos animais, em 

ruminantes o HCN é rapidamente absorvido no aparelho gastrointestinal, resultando em morte 

do animal por anoxia generalizada, em consequência da inibição da respiração celular, a 

intoxicação tem evolução aguda, os sinais clínicos aparecem entre 10 e 15 minutos, e a morte 

após poucos minutos (Furtado et al., 2012). Os sinais clínicos da intoxicação aguda incluem 

paralisia, espasmos musculares generalizados e excitação, a frequência respiratória aumenta em 

seguida por dispneia com abdução dos membros e pescoço estendido, que progride a parada 

respiratória (Broll et al., 2018). Em equinos, a intoxicação por plantas cianogênicas é rara, visto 

a alta seletividade alimentar da espécie, porém após a ingestão crônica pode causar síndrome 

cólica seguida de sinais neurológicos graves, obtendo prognóstico favorável após tratamento 

(Escodro et al., 2016). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A inclusão dos subprodutos da mandioca na nutrição dos animais de produção vai além 

de apenas fornecer benefícios nutricionais. Essa alternativa pode ter um impacto significativo 
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no sistema, promovendo práticas mais sustentáveis e oferecendo benefícios ambientais. Os 

subprodutos podem ser utilizados em diferentes formulações de alimentação animal, 

adaptando-se às necessidades nutricionais dos animais e aos objetivos de cada produção. Além 

disso, a utilização dos subprodutos da mandioca na alimentação animal pode promover a 

sustentabilidade e a eficiência no sistema de produção, reduzindo o desperdício e promovendo 

o uso mais eficiente dos recursos disponíveis, pois muita das vezes são descartados 

indevidamente no meio ambiente ou sejam impróprios para o consumo humano. 

Portanto, a inclusão dos subprodutos da mandioca na alimentação animal pode ser uma 

estratégia importante para os produtores de animais de produção. Além de oferecer alternativas 

nutricionais economicamente viáveis, essa prática promove a sustentabilidade e a eficiência no 

sistema de produção, contribuindo para a redução dos custos com alimentação animal. É 

importante conhecer as características e peculiaridades que cercam a mandioca, como os fatores 

nutricionais e toxicidade, para que haja um uso mais adequado de suas partes, além de poder 

otimizar seu cultivo. 
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